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Releitura e Alusão 

Leia. 

O hipertexto refere-se à escritura eletrônica não sequencial e não linear, que se bifurca e permite ao leitor o acesso a um 

número praticamente ilimitado de outros textos a partir de escolhas locais e sucessivas, em tempo real. Assim, o leitor 

tem condições de definir interativamente o fluxo de sua leitura a partir de assuntos tratados no texto sem se prender a 

uma sequência fixa ou a tópicos estabelecidos por um autor. Trata-se de uma forma de estruturação textual que faz do 

leitor simultaneamente coautor do texto final. O hipertexto se caracteriza, pois, como um processo de escritura/leitura 

eletrônica multilinearizado, multisequencial e indeterminado, realizado em um novo espaço de escrita. Assim, ao permitir 

vários níveis de tratamento de um tema, o hipertexto oferece a possibilidade de múltiplos graus de profundidade 

simultaneamente, já que não tem sequência definida, mas liga textos não necessariamente correlacionados. 

MARCUSCHI, L. A. Disponível em http://www.pucsp.br. Acesso em: 29 jun. 2011. 

1 - O computador mudou nossa maneira de ler e escrever, e o hipertexto pode ser considerado como um novo 

espaço de escrita e leitura. Definido como um conjunto de blocos autônomos de texto, apresentado em meio eletrônico 

computadorizado e no qual há remissões associando entre si diversos elementos, o hipertexto 

a) é uma estratégia que, ao possibilitar caminhos totalmente abertos, desfavorece o leitor, ao confundir os conceitos 

cristalizados tradicionalmente. 

b) é uma forma artificial que, ao possibilitar caminhos totalmente abertos, desfavorece o leitor, ao confundir os conceitos 

cristalizados tradicionalmente. 

c) exige do leitor um maior grau de conhecimentos prévios, por isso deve ser evitado pelos estudantes nas suas 

pesquisas escolares. 

d) facilita a pesquisa, pois proporciona uma informação específica, segura e verdadeira em qualquer site de busca ou 

blog oferecidos na internet. 

e) possibilita ao leitor escolher seu próprio percurso de leitura, sem seguir sequência predeterminada, 

constituindo-se em atividade mais coletiva e colaborativa.  

 

 

http://www.pucsp.br/


 

2 – Leia este texto para fazer a questão que o segue.  

O hipertexto permite — ou, de certo modo, em alguns casos, até mesmo exige — a participação de diversos autores na 

sua construção, a redefinição dos papéis de autor e leitor e a revisão dos modelos tradicionais de leitura e de escrita. Por 

seu enorme potencial para se estabelecerem conexões, ele facilita o desenvolvimento de trabalhos coletivamente, o 

estabelecimento da comunicação e a aquisição de informação de maneira cooperativa. Embora haja quem identifique o 

hipertexto exclusivamente com os textos eletrônicos, produzidos em determinado tipo de meio ou de tecnologia, ele não 

deve ser limitado a isso, já que consiste numa forma organizacional que tanto pode ser concebida para o papel como 

para os ambientes digitais. É claro que o texto virtual permite concretizar certos aspectos que, no papel, são 

praticamente inviáveis: a conexão imediata, a comparação de trechos de textos na mesma tela, o “mergulho” nos 

diversos aprofundamentos de um tema, como se o texto tivesse camadas, dimensões ou planos. 

RAMAL, A. C. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e aprendizagem. 

Porto Alegre: Artmed, 2002. 

Considerando-se a linguagem específica de cada sistema de comunicação, como rádio, jornal, TV, internet, segundo o 

texto, a hipertextualidade configura-se como um (a) 

a) elemento originário dos textos eletrônicos. 

b) conexão imediata e reduzida ao texto digital. 

c) novo modo de leitura e de organização da escrita. 

d) estratégia de manutenção do papel do leitor com perfil definido. 

e) modelo de leitura baseado nas informações da superfície do texto.  

 

3 - Sobre o hipertexto, é INCORRETO afirmar: 

a) Tipo de texto maior que somente pode ser encontrado na internet. Desde sua criação, na década de 60, já 

estava previsto que o hipertexto se desenvolveria em um tipo de texto eletrônico criado através de uma 

tecnologia radicalmente nova. 

b) O termo hipertexto foi criado na década de 60 pelo filósofo, sociólogo e pioneiro da Tecnologia da Informação, Ted 

Nelson. Nos primórdios da informática, Nelson já vislumbrava os textos eletrônicos disponíveis em suportes inteligentes e 

interativos. 

c) O hipertexto é uma forma organizacional encontrada também no papel, embora seja cada vez mais comum relacioná-

lo com os textos virtuais. É, sobretudo, um tipo de intertextualidade que está relacionado com a evolução dos modos de 

leitura e organização da escrita. 

d) O hipertexto é uma espécie de texto maior formado por vários outros elementos textuais acessíveis através 

de links e hiperlinks, que permitem ao usuário criar um processo de leitura não linear e não hierarquizada.  

 

 



 

4 - Assinale a sequência correta que apresenta cinco características do hipertexto: 

a) imutabilidade, flexibilidade, precisão, interatividade e inteligibilidade. 

b) intertextualidade, dinamismo, interatividade, acessibilidade e estrutura em rede. 

c) velocidade, flexibilidade, imprecisão, imparcialidade e estrutura em rede. 

d) intertextualidade, dinamismo, interatividade, acessibilidade e imutabilidade. 

e) conectividade, imparcialidade, dinamismo, inflexibilidade e acessibilidade.  

 

5 - Uma das características principais do hipertexto é a possibilidade que o leitor tem de construir seu percurso de leitura, 

podendo, inclusive, exercer o papel de coautor do texto. Isso só é possível porque: 

a) o leitor, depois de ter acessado diversos links e hiperlinks que formaram o hipertexto, é o responsável por 

construir a versão final do texto. 

b) a noção de hipertexto não altera a noção tradicional de autoria do texto. 

c) a partir do hipertexto, os limites entre autor e leitor ficaram ainda mais demarcados. 

d) o hipertexto possibilita uma eventual interatividade entre o texto e o leitor. 

 

6 - Diferentemente do texto escrito, que em geral compele os leitores a lerem numa onda linear – da esquerda para a 

direita e de cima para baixo, na página impressa – hipertextos encorajam os leitores a moverem-se de um bloco de texto 

a outro, rapidamente e não sequencialmente. Considerando que o hipertexto oferece uma multiplicidade de caminhos a 

seguir, podendo ainda o leitor incorporar seus caminhos e suas decisões como novos caminhos, inserindo informações 

novas, o leitor navegador passa a ter um papel mais ativo e uma oportunidade diferente da de um leitor de texto 

impresso. Dificilmente dois leitores de hipertextos farão os mesmos caminhos e tomarão as mesmas decisões. 

MARCUSCHI, L. A. Cognição, linguagem e práticas interacionais. Rio: Lucerna, 2007. 

No que diz respeito à relação entre o hipertexto e o conhecimento por ele produzido, o texto apresentado deixa claro que 

o hipertexto muda a noção tradicional de autoria, porque 

a) é o leitor que constrói a versão final do texto. 

b) o autor detém o controle absoluto do que escreve. 

c) aclara os limites entre o leitor e o autor. 

d) propicia um evento textual-interativo em que apenas o autor é ativo. 

e) só o autor conhece o que eletronicamente se dispõe para o leitor.  

 

7 - Sobre a releitura de uma obra de arte, assinale a alternativa correta.  

 

a) Trata-se de um plágio. 

b) É uma cópia do trabalho original. 

c) Está relacionada à conservação de um trabalho artístico. 

d) Significa reinterpretar uma referência artística por meio de um novo significado. 

 



 

e) Refere-se à restauração de uma obra de arte. 

  

8 - As obras de arte são passíveis de releituras que estabeleçam certo diálogo entre temporalidades. Observe a imagem 

abaixo.  

 

  

 

A obra de Gláucio Henrique Moro faz uma releitura da obra Abaporu, de Tarsila do Amaral. Nessa releitura, ele traz 

elementos que contribuem para a reflexão sobre:   

 

a) a alienação da juventude, que só fica ligada nas redes sociais e esquece da vida real.  

b) reprodutibilidade técnica da arte, que gera perda da originalidade da obra.  

c) Cultura de Massas associada ao consumo de massa impulsionado pela tecnologia.  

d) Cultura Popular, considerada inferior à obra clássica.  

e) Cultura como consumo de larga escala já que todas as pessoas têm acesso à arte e cultura. 


